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das formas em que algumas comunidades indígenas do norte 
do Chile cooperam diante da presença de eventos climáticos 
extremos devido a secas ou inundações severas, seguindo 
padrões herdados de seus antepassados.

Dois trabalhos em uma esfera eminentemente social rela-
tivos à história e o direito, se classificam como ensaios por 
não ser de carácter experimental. O primeiro é um estudo 
sobre como diferentes setores nacionais e locais apreciaram 
e manejaram a política de organização e desenvolvimento 
regional do norte do Chile após a incorporação da cidade de 
Arica ao país, e sua relação com o tratamento dos aspectos 
concernentes às comunidades indígenas presentes na região, 
até que em 1973 a ditadura militar interrompeu o processo 
de planificação em curso. O segundo analisa, da perspectiva 
jurídica, a presença e consideração de usos e costumes dos 
indígenas aimarás na legislação chilena, a qual invisibiliza 
normas consuetudinárias de sua cultura. Propõe modifica-
ções ao proceder judicial a fim de que respeitem a forma de 
ser de populações indígenas que sofreram translocalização.

Finalmente, duas áreas do conhecimento distantes das 
ciências naturais, mas muito relevantes em nossos dias são 
aqueles da gerência e marketing. A esta última pertenecem 
outros dois comunicados. Um quantifica os diversos fatores 
que modulam a intenção de compra de produtos sustentáveis 
e ambientalmente adequados, encontrando que os elementos 
mais determinantes são a atitude do consumidor em relação 
ao selo verde e a eco-etiquetagem dos produtos. O outro 
caracteriza experimentalmente o efeito da presença ou au-
sência de segmentos associados a cadeias de comida rápida 
nas preferências que logo mostram aqueles que são expostos 
(ou não) a tais segmentos em uma produção cinematográfi-
ca, e determina aqueles fatores com maior valor preditivo.

A mesa está servida para que as futuras orientações 
e as correspondentes prioridades nos conteúdos da revista 
sejam definidas pelos diretivos da Associação Interciência 
e aqueles que venham a conduzir a produção editorial de 
Interciência.

Miguel Laufer

Diretor

A REVISTA NECESSÁRIA

Nas situações em que é requerido tomar decisões acerca 
da orientação e os objetivos de uma atividade como é o caso 
de uma revista de ciência e tecnologia que deve servir de 
maneira efetiva às necessidades da comunidade científica de 
América Latina, é imprescindível considerar as opções e as 
possibilidades disponíveis.

O presente número de Interciência oferece amostras dos 
conteúdos que em tempos recentes têm marcado o caráter da 
revista, ao abrir suas páginas para a inclusão de trabalhos 
sobre aspectos que progressivamente vêm ocupando mais 
espaço. Trata-se da transição de uma revista multidisciplinar 
de ciências naturais para uma revista multidisciplinar de 
ciências em geral, com inclusão das ciências sociais. Antes, 
estas últimas não eram consideradas suficientemente formais 
como para compartilhar o mesmo meio de difusão. No en-
tanto, as exigências por parte da comunidade científica e a 
vontade de acolher todo estudo pertinente para a região e 
seu progresso, que tivesse sido realizado com rigor científico 
e avaliado positivamente mediante arbitragem por pares de 
reconhecido profissionalismo, resultou em uma amálgama de 
temas e enfoques que merecem sua análise.

É assim como observamos a presença de temas tradicio-
nais como o comunicado que informa sobre experimentos 
relativos à adesão de microrganismos, encontrados comu-
mente na boca, a materiais plásticos utilizados em implantes, 
e de como a incorporação de nanopartículas de prata ao 
material afeta a essa adesão e colonização e, como consequ-
ência, reduz a ocorrência de inflamação das gengivas devido 
às próteses e a aparição de cáries dentais. Também, em uma 
esfera que pode considerar-se tradicional para Interciência, 
como a biodiversidade, encontramos um trabalho que intenta 
caracterizar, através de uma metodologia de desenho livre 
própria das ciências sociais, a percepção de estudantes de 
educação básica residentes em um meio urbano ou rural 
acerca do bioma da mata atlântica do Brasil. Este trabalho 
identifica como o local de residência e o género influenciam 
dita percepção e aponta a necessidade de incorporar nos 
programas escolares, conteúdos relativos a biodiversidade, 
assim como maior interação dos estudantes com a natureza. 
Natureza e sociedade de mãos dada.

Relacionado também a natureza e sociedade, embora 
mais próximo das ciências sociais, encontramos um estudo 




